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*Artigo

Proteção animal em favor da 
biodiversidade

A revista científica norte-americana Science publicou 
em julho edição especial que alerta para o risco de “de-
faunação” promovido pelo homem e a consequência do 
desaparecimento de espécies animais para a biodiversidade 
do planeta. Para os especialistas, promover a prevenção 
animal significa proteger espécies que têm papel funda-
mental no bem-estar humano.

Os especialistas que assinam os artigos apontam que o 
planeta estaria vivendo a sexta onda de extinção em massa. 
Dos vertebrados terrestres, 322 espécies foram extintas 
desde 1500 e as populações de espécies restantes tiveram 
declínio médio de 25% em abundância. De todas as linha-
gens animais – estimadas entre cinco e nove milhões – o 
mundo perde entre 11 e 58 mil todos os anos.

A proteção, aliada a políticas de preservação, tem papel 
fundamental para reduzir o impacto da extinção, que se 
configura em um grande condutor de mudanças ecológicas 
globais. Os pesquisados destacam os problemas que en-
volvem o desaparecimento de populações locais, que afeta 
ainda mais o funcionamento de ecossistemas naturais vitais 
ao homem.

Exercida de forma voluntária, a atividade do protetor 
animal abrange fiscalização, resgate, cuidados veterinários, 
conscientização, além de promover inúmeras outras ações 
apenas com o interesse de preservar e ajudar.

O exercício de iniciativas locais auxilia também na 
promoção de saúde pública, a medida que evita o abandono 
e realiza cuidados para manter a vitalidade dos animais 
domésticos.

Um exemplo é o avanço da estimativa de vida de cães e 
gatos na cidade de São Paulo, nos últimos dez anos. Núme-
ros publicados pela imprensa apontam que há uma década 
um cão vivia cerca de nove anos e que hoje atinge por volta 
de 18 anos.

Ações individuais, programas de acolhimento, trata-
mento e adoção, além de legislações específicas voltadas 
ao bem-estar animal, têm ampliado os cuidados às espécies. 
E isso não se resume aos animais domésticos. Há um núme-
ro crescente de Organizações não Governamentais (ONGs) 
que se dedicam à população de animais exóticos e silves-
tres, que são resgatados pelos órgãos de fiscalização e, por 
terem ficado tanto tempo em cativeiro, não podem mais ser 
devolvidos à natureza e necessitam de abrigo permanente.

É um trabalho árduo, dispendioso e, muitas vezes, pou-
co reconhecido. Os protetores dedicam tempo e recursos 
nessas atividades, vão desde o transporte de resgatados, 
medicamentos, lares temporários, atendimento veterinário, 
até esforços de conscientização.

A atividade de proteção animal é, portanto, uma ferra-
menta essencial para a preservação das espécies, seja no 
âmbito local ou global. Aliados aos órgãos de fiscalização 
e controle, ampliam a margem de ação de todo o sistema de 
conservação do meio ambiente.

Em prol do reconhecimento da importância da causa, 
está em tramitação na Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo (Alesp) o projeto de Lei 865/14, que institui no 
calendário oficial o dia 04 de outubro como o “Dia dos 
Protetores de Animais”.

A ideia é conscientizar a sociedade a respeito de nosso 
meio ambiente e de todos os elementos que o compõem, 
em especial os animais. Os protetores e protetoras são 
representantes de vários segmentos da sociedade. É deles a 
missão de ensinar a população a respeitar outras formas de 
vida, conscientizando-a de que existem leis que consideram 
crime os atos de crueldade e maus tratos, contribuindo, sig-
nificativamente, para a formação de uma população mais 
atuante, consciente de seu papel como agente de proteção, 
responsável e solidária.

 
Feliciano Filho é ativista em proteção animal há 

cerca de 15 anos.

O contador Moisés 
Francisco Vieira, de 39 
anos, foi o beneficia-
do pela medida judicial 
concedendo a liminar. 
Ele ingressou com man-
dado de segurança com 
pedido de liminar junto 
a outro contador aprova-
do no concurso realizado 
em dezembro de 2013, 
Newton Evangelista. Eles 
fazem parte do grupo 
que, desde fevereiro, 
vem protestando e co-
brando da ALMT a posse 
dos aprovados.

As vagas do Mestrado 
Acadêmico são ofertadas 
com duas linhas de pes-
quisa. “Modelagem e in-
dicadores socioambientais 
para sistemas agrícolas e 
conservação ambiental” 
e “Práticas de produção 
agrícola e conservação 
ambiental” em conformi-
dade com as exigências do 
regulamento do PPGASP. 
Para inscrição os candida-
tos encontrarão formulá-
rio disponível no endereço 
eletrônico: www2.une-
mat.br/ppgasp. 

Arredio do cotidiano 
político, o ex-governador 
e senador Blairo Maggi 
(PR) voltou de vez à cena. 
Ele irá se fazer presente na 
campanha eleitoral como 
líder capaz de agregar e, 
principalmente, de arre-
cadar fundos para finan-
ciamento da reeleição da 
presidenta Dilma Rousseff 
(PT) junto ao agronegócio 
e outros segmentos em-
presariais.

Após gravar para o ho-
rário eleitoral do depu-
tado federal Wellington 
Fagundes (PR), ele anun-
ciou que vai montar um 
comitê suprapartidário 
exclusivo para a reelei-
ção de Dilma em Cuiabá. 
Trata-se também de uma 
alfinetada em Pedro Ta-
ques (PDT), que divide o 
Palanque de Dilma com 
mais cinco candidatos à 
Presidência.

Desde fevereiro, Dilma 
Rousseff tem ‘convoca-
do’ Blairo Maggi a parti-
cipar do pleito. Primeiro, 
como candidato a go-
vernador de Mato Gros-
so, onde aparecia como 
favorito até junho nas 
pesquisas de opinião pú-
blica sobre tendência do 
eleitorado. Ele refluiu da 
disputa, mas não resistiu 
aos apelos do Palácio do 
Planalto.

“Tangará tem que ser 
tratada pelo governo do 
Estado como um polo, 
pois está entre as maiores 
cidades do Estado”, dis-
se Riva, ao destacar que 
para aproveitar a grande 
produção de matéria-
-prima de Mato Grosso, 
Riva pretende criar três 
polos industriais no Esta-
do: moveleiro (madeira), 
têxtil (algodão) e couro 
(gado bovino). 

A Câmara Municipal 
de Cáceres tem 120 dias 
para lançar concurso 
público para ajustar o 
quadro de servidores, 
que atualmente conta 
com mais comissiona-
dos que efetivos. A de-
cisão consta no Termo 
de Audiência Preliminar, 
firmado entre o Judiciá-
rio, Legislativo munici-
pal e Ministério Público 
nesta semana.

A consolidação da 
cidade de Tangará da 
Serra como um polo re-
gional, com fomento da 
indústria e da economia 
do município, é uma das 
propostas do candidato 
a governador José Riva 
(PSD). Ele esteve no-
vamente na cidade na 
desta sexta-feira, onde 
participou de carreata e 
uma caminhada na re-
gião central. 

O Tribunal de Justiça 
divulgou ontem a deci-
são em caráter liminar 
da desembargadora Nilza 
Maria Pôssas de Carva-
lho determinando que a 
Assembleia Legislativa dê 
posse a um dos candida-
tos aprovados no concur-
so público e que, desde 
fevereiro, aguardava para 
tomar seu posto de traba-
lho. O pedido de liminar 
em mandado de segu-
rança foi feito em reação 
à alegada morosidade do 
Poder Legislativo.

Saiu nesta quinta-fei-
ra o edital para ingresso 
no Programa de Pós-gra-
duação em Ambiente e 
Sistemas de Produção 
Agrícola (PPGASP), tur-
ma de 2015, da Une-
mat, campus de Tangará 
da Serra. As inscrições 
para concorrer as 17 va-
gas distribuídas entre 
14 orientadores serão 
abertas no dia 26 de se-
tembro e encerradas em 
24 de outubro de 2014 e 
serão realizadas sem co-
brança de taxa.

Para o cargo deles, o 
concurso da ALMT abriu 
quatro vagas de preen-
chimento imediato, 
sendo uma para pessoa 
com necessidades espe-
ciais (PNE); como outros 
dois aprovados já foram 
chamados, a Justiça de-
terminou a posse ime-
diata a Moisés, mas não 
a de Newton porque não 
há qualquer documento 
atestando a inexistên-
cia de aprovados para 
o mesmo cargo com ne-
cessidades especiais.

Terminou ontem a 
implantação do Siste-
ma Apolo na Comarca 
de Brasnorte. Os trei-
namentos foram desen-
volvidos ao longo da 
semana e agora as 22 
comarcas têm à disposi-
ção a ferramenta, perfa-
zendo o total de 51,16% 
da meta pretendida para 
a gestão 2013/2015. Na 
semana que vem (do 
dia 1º a 5 de setembro) 
as comarcas de Quatro 
Marcos e Rio Branco re-
ceberão o sistema.

O presidente em exer-
cício da ALMT durante o 
processo do concurso pú-
blico, deputado estadual 
Romoaldo Júnior (PMDB), 
já justificou a morosidade 
nas nomeações e na posse 
dos aprovados com base 
no fato de que, por anos, 
os cargos foram sendo 
ocupados por comissio-
nados – e alguns já esta-
riam exercendo os cargos 
em comissão há décadas, 
o que tornaria o proces-
so de demissões em favor 
dos concursados.

O Sistema Apolo per-
mite que todo o processo 
tramite on line. Desde a 
petição inicial, movimen-
tações, sentença, até o ar-
quivamento. A ferramenta 
economiza papel e agiliza 
a entrega da prestação 
jurisdicional. Até o dia 19 
de dezembro, 64 unidades 
de 43 comarcas terão este 
benefício, perfazendo 54% 
das comarcas. Vale ressal-
tar que, até o momento, 
pouco mais de 8.400 pro-
cessos eletrônicos trami-
tam em Mato Grosso.

“Quem conhece Blairo 
Maggi certamente sabe 
que do seu espírito com-
panheirismo e de leal-
dade. E obviamente sua 
liderança será usada em 
favor da presidenta Dil-
ma”, argumentou Cidinho 
Santos. O coordenador 
executivo do comitê pró 
Dilma em Mato Grosso 
será Baltazar Ulrich, com-
padre de Maggi e dono da 
casa do ‘Papai Noel’.

Para isso, ele dará in-
centivos fiscais às empre-
sas que optarem por ad-
quirir e industrializar essas 
matérias-primas dentro 
de Mato Grosso. Por outro 
lado, a madeira, o algodão 
e o couro que saírem do 
Estado in natura serão ta-
xados. Outra proposta de 
Riva, já destacada nesta 
coluna, para o município é 
a construção de um hospi-
tal regional.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Em nota divulgada nesta sexta-feira, o candidato a deputado 
estadual Carlos Avallone (PSDB) afirmou não ter ligações com 
a construtora Três Irmãos Engenharia. A 1ª Turma do TRT-MT 

havia condenado a empresa a pagar 500 mil reais a título de 
reparação por dano moral coletivo por desrespeitar uma série 

de normas trabalhistas durante a execução de obras de reca-
peamento da BR 364 e pavimentação de ruas e avenidas me-

tropolitanas de Cuiabá. Segundo trecho da nota, Avallone teria 
rompido sociedade e deixado de fazer parte dos quadros admi-

nistrativos da construtora. “Informamos que Carlos Avallone 
Jr. não é sócio da Construtora Três Irmãos há 17 anos, desde 

1997. Atualmente Avallone atua no ramo da energia”, afirmou 
a assessoria do candidato a deputado estadual. 

Avallone afirma não ser dono de construtora condenada 
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